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Em média, juizes dizem trabalhar 46 horas por semana. 

Stress, dificuldade em dormir, 
sintomas depressivos: 17% 
dos juízes em risco de bumout 
ESTUDO Associação sindical pede ação aos Conselhos 
de Magistratura para melhorar condições de trabalho. 

AAssociação Sindical dos 
Juízes Portugueses (ASJP) 
considera "muito preo-
cupante" as conclusões 

de um estudo que colocam 17% 
dos juízes em risco elevado de bur-
noute defende que passa pelos 
Conselhos Superioresda Magistra-
tura melhorar as condiçõesde tra-
balho. 

Para o presidente da ASJP Ma-
nuel Soares, o estudo do Observa-
tório Permanente da Justiça do 
Centro de Estudos Sociais da Uni-
versidade de Coimbra, ontem di-
vulgado, acendeu uma 'luz amare-
la-laranja" à qual os ConselhosSu-
periores devem dar resposta 
imediata, respondendo aos primei-
ros sinais desírasprofissional, "um 
processo evolutivo" que épreciso 
detetar precocemente para evitar 
que juízes doentes em serviço. 

"Quem é que agora tem que 
olhar para essa luz amarela inter-
mitente com muita atenção? Os 
conselhos superiores de magistra-
tura. Têm que organizar melhor o 
trabalho, os mecanismos que exis-
tem de saúde no trabalho, acres-
centar-lhe esta valênciade apoio de 
naturezapsicológica e de deteção 
de situaçãode doença, para termos 
a certeza que as pessoas não são 
forçadas a trabalhar quando estão 
doentes e segundo e mais impor-
tante que o cidadão tenha um juiz 
completamente apto a trabalhar 
no seu processo", disse à Lusa. 

O estudo Condições de trabalho, 
desgaste profissional, saúde ebem-
- estar dos/as juízes!as portugue-
ses/as, do Observatório Permanen-
te da Justiça do Centro deEstudos 
Sociais da Universidade de Coim-
bra, coordenado pelos investigado-
res João Paulo Dias e Raula Casala-
ro, revela que quase 17% dos juízes 
estão em risco devado de burnout, 

com con sequências como sítesí;di-
ficuldade em dormir e sintomas 
depressivos. O documento reco-
menda mudanças na gestão dos 
tribunais enaavaliaçãodos magis-
trados. 

Em média, os juízes dizem traba-
lhar 46 horas por semana, mas a n 
algumas áreas sup eram as 50, refe-
rindo impactosna vida pessoal, le-
vando muitas vezes trabalhopara 
casa, que seprolongapelo fimde 
semana e afeta a conciliaçãocom a 
vida familiar. Em termos de impac-
to na saúde, 66,7% dos participan-
tes invocaram dificuldade para 
dormir, 35,9% apontou o stress e 
26,2% admitiram sintomas depres-
sivos. 

Trabalhar em megaprocessos é o 
fator que mais c ontribui para níveis 
de stress funcional muito elevados 
- 65,8% dos juízes consideram-no 
muito stressante - , mas processos 
volumosos, cump rimai to de pra-
zose falta de apoio para conciliar a 
vida profissional e pessoal também 
são fatores de stress relevantes. 

Para João Paulo Dias, um dos 
coordenadores do estudo, "o siste-
ma está um pouco desequilibrado 
eé rígido". "Sabemos quehásitua-
ções onde a carga processual é in-
sustentável. Depois temos outros 
casos onde é aceitável e até leve. 
Agora, para gerir o si stema no sen-
tido de equilibrá-lo, em termos le-
gaiséprecisohaver aprovaçãoda 
reorganização judiciária quase a n 
tempo real paraquesejapossível 
aos conselhosequilibraro sistema, 
ou seja, colocar mais juízes onde 
eles são necessários e retirá-los 
onde des não são tão necessários", 
disse, reconhecendoque esta flexi-
bilidade precisade alterações legis-
lativas que dependem do acordo 
do poder político. 
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